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Introdução
A autoimagem é um conceito transversal a toda humanidade,
muito ligada à identidade pessoal. A preocupação permanente
com a imagem corporal, por parte dos jovens leva a que estes
procurem alcançar a aparência física perfeita (Smolak, 2004;
Neumark -Sztainer, 2011). Neste contexto, os jovens podem
adotar atitudes alimentares disfuncionais, com implicações na
sua saúde (Martins, Nunes & Noronha, 2008).
Avaliar as atitudes alimentares e a satisfação com a imagem
corporal em estudantes do ensino secundário.
Objetivo
Estudo observacional, analítico, transversal. Foram avaliados
184 alunos aos quais foi aplicado um formulário que incluía o
Questionário de Silhuetas de Collins (Simões, 2014) e a escala
Children’s Eating Attitude Test (TAAc) validada para a
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Os resultados obtidos revelam a predominância de insatisfação com
a imagem corporal dos jovens (62%), assim como a existência de
relação entre as atitudes alimentares e a satisfação corporal, o que
realça a necessidade de implementar estratégias multidisciplinares.
Considera-se que estas medidas não devem ser apenas direcionadas
aos jovens mas alargadas à dinâmica familiar.
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